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INTRODUÇÃO 
 
O presente trabalho tem por objetivo tratar acerca da política intervencionista do 
Serviço de Proteção aos Índios (SPI) encampada sobre Toldo Indígena de Cacique Doble, 
à época pertencente ao município de Lagoa Vermelha/RS. Busca-se abordar alguns dos 
principais aspectos dessa intervenção federal sobre a localidade, enfocando nas 
deliberações impositivas do órgão indigenista sobre a população indígena Kaingang no 
tocante a sua relação com a terra, em termos de propriedade e da centralidade do papel 
do cultivo daquela na referida política. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Durante a década de 1930, a questão indígena brasileira passou por uma série de 
alterações de âmbito institucional e operacional. A problemática envolvendo os povos 
indígenas do país, à época era regida pelo SPI, órgão já existente dentro do aparato 
administrativo brasileiro desde sua fundação em 1910, que foi readequado às novas 
diretrizes do governo no pós-1930. O Estado brasileiro avançava, desde 1930, no sentido 



 

da constituição de um estado nacional e capitalista, passando a imprimir uma nova 
estrutura organizativa. 
No âmbito das alterações provocadas pelo intervencionismo federal, sobretudo após o 
início do período do Estado Novo, várias reformas foram realizadas dentro do Ministério 
da Agricultura orquestradas em prol da racionalização da agricultura, aperfeiçoamento 
da produção, expansão e pesquisas e reconhecimento de recursos minerais e 
energéticos. A produção nacional deveria tornar-se fruto de uma especialização, 
organização e racionalização do setor agrícola, através da introdução de novas técnicas 
e incentivo à produção diversificada de gêneros variados. 
Nesse sentido, reintegrado ao referido ministério em 1939, o SPI passava a simbolizar 
um novo direcionamento da questão indígena nacional, tanto no que tange à estrutura 
do órgão quanto em sua ação prática . A questão fundiária relacionada à posse e à 
propriedade indígena sobre a terra torna-se problemática a ser gerida de maneira 
articulada em função da proximidade da questão indígena a políticas envolvendo a 
exploração do território nacional. De forma semelhante, o SPI também deveria “orientar 
e interessar os indígenas no cultivo do solo, para que se tornem úteis ao país e possam 
colaborar com as populações civilizadas que se dedicam às atividades agrícolas” , pois a 
proteção dos indígenas propostas pelo órgão não era encarada como apartada das 
questões envolvendo a colonização, motivo pelo qual a assistência indígena, no período, 
perpassava à necessidade de garantir a propriedade indígena sobre a terra.  
A produção sobre a terra foi enfatizada na criação de postos indígenas de tipologias e 
operacionalidades diversas entre si, próprias para as diferenças situacionais, nas quais 
os Postos de Assistência, Nacionalização e Educação desenvolveriam atividades ligadas 
à produção, à agricultura, à pecuária, ao extrativismo, bem como à educação e à 
indústria, afim de prover a sustentabilidade racionalizada da comunidade indígena.  
Dessa forma, neste trabalho, analisou-se a documentação do Posto Indígena de Cacique 
Doble gerada durante a década de 1940, primeira década de ação do órgão federal 
sobre a população indígena Kaingang. A análise das fontes pesquisadas deu-se de 
maneira qualitativa, atentando-se para os discursos, para as informações, para o dito e 
o interdito nas narrativas elaboradas pelos agentes do SPI e como estes últimos, 
baseados nos regramentos e ordenamentos do órgão federal, conduziram a política de 
desenvolvimento agropecuário proposta junto à população indígena. 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 



 

A administração do SPI sobre os indígenas de Cacique Doble também revelou suas 
facetas de viés exploratório. Em relação aos trabalhadores indígenas, inseridos em uma 
rotina de trabalho constante e articulado, a política de desenvolvimento do órgão 
federal assumiu o formato de um grande empreendimento de produção agrícola, 
gestado pelo SPI e, com isso, eliminando a participação indígena na tomada de decisões 
acerca da área indígena, das projeções de cultivo e extração dos recursos naturais. 
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ANEXOS 
Aqui poderá ser apresentada somente UMA página com anexos (figuras e/ou tabelas), 
se necessário. 
 
 
 
 
 
 
 


